
· têan "a 'go
de,'segura

"ERGO A MINHA TAÇA PELA-VOSSA FELICIDADE PESSOAL E PELA MAIdR FACE DO NOVO REGIME, INSTAURADO PARA MOBILIZAR TODAS AS ENERGIAS MO­
PROSPERIPADE DE YOSS,Q .ESTAD0, QUE TEM A GOVERNA-LO 'VivI HOMEM� DE; -'s�" ÇAS E CREADORAS, COM O SUPREMO OBJETIVO DE FAZER MAIS UNIDA E MAIS
GURA VISAO ADMINISTRATIVA, REALIZADOR E CONSCIO DOS .SEUS DEVERES EM 'FORTE A PATRIA BRASILEIRA".-d0 discurso do preso G. Vargas, ôntem á noite, no banquete
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. Acompanham o -sr. presidente Getulio Vargas os srs. drs.

, ':,�:'·"8,rf.:Íó Coiinb�á,: 6ficial de Gabinete, dr. J1iI�fÓ' Santiago; . Capitão
,: " ,�r""" ,de:;'Fragata Otayio Medeiros, sub-.chefe da Casa Militar; sr. Benja-

dA.IRO (;ALLADO: '

.. <

- ,"' ,

,/ mim
.

Vargas, capitãos Floriano Vanique, capitães tenentes Isac
-:___--""'-----.-.---�'-"--'--------------:-',. Cunha" Manoel-dos Anjos Fontanele, A�aufa Neves, Eurico Pe-.

FIOr,i�J'0poIiS, Terca-felre, l�.JIe ,Março 'I NUMEB(J.' '�6"-� riché; e Jaime Adour+e-Hugo Mosca, redatores do D. 1. P.
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A n033a galeria de' homens 1ilustres não-é pequena. Figuram,
aí, por entre aüreolas de. imor­
talidade, vult�s dos

..
mais

emi-Inentes em todos os' ramos da
atividade humana.'

'

l' Politicos como os Andradas,
-

guerreiros como Caxias, culturas
como Ruí Barbosà, tecnicos co­
'mo os Irmãos Rebouças e um
número quasi infinito' de valores
autenticos que hoje recebem as

homenagens .não só do Brasil,
mas da propria civilização. \ I
Dificilmente, entretanto, en - icontraremos quem' reuna tantas

'quàlidade,s inteletuais e morais e

em tão elevado grau, como o

estadista insigne que ora preside
os' destinos da nossa Pátria.

'Não vai "nestas palavras o

menor espírito de lisonja. E tão

pouco exagêro de afirmação.
-

E' .c·e::b que o' presidente Ge­
tulio 'Vatgas, não. con:iartdo,u. E,
xércitos "em l'let1gQs�s�"(t'retrég.as

) cóm os inimigos dq,�país; f= certo
.que não assombrcu, assemblêas
'intérnaciona is xiü:fis'.c-omi:{RúllBar - �

-bosa em' HEi3.; e é" <'c�Jto que I

não 'rasgou nrpntap,ha�."paFD. rea­

-Iizar aquilo, q�t:;,� a'. engenharia
.:> estranjeira conéiderára I\impossi
;'rvel'de ser levado 'a 'hom termo.
Mas Getulio Vargas fez mais.do' /.

que êsse copjuntp:;,�e \.gfandio;sos
',- 'empreendimentos ..

'

: e

Ele conseguiu a unidade na­

cional no' momento em que for-
· ças malignas' ameaçavam .

desa­

gregar-nos social e, J)oliticamen-lte. Ele conseguiu vencer o ini-
.

migo interno que, sorrateira e,

infamemente, tentava solapar os
.

alicerces da nossa nacionalidade
\ para. escravizar-nos : á

'
.

petulan- '­

cia alienígena. .Ele libertou a. '

Justiça das garras i da politica­
gem, arrancou a . economia dos
tentáculos da. denhonestidade,
nacienalizou todas' as atividades,'
.purificou os organismos adrni-'

,

�jstrativo�, destruiu .� .r;egiona-IIismo perigoso' e pernicioso, a-,

briu' estradas, . ergueu, escolas,

PTote�eu 'o operario, o lavrador, I

o homem ,da ciencia e do tra­

balho e restabeleceu o prestigio
e o poder das nossas Forças Ar-

.,r . .

madas.·

Do que eramos
:

ao que so­

mos, vai Uma distancia infinita.

Éramos uma nação que se

depauperava material, física' e

moralmente.
« :

I Somos, hoje, um país que ae.
'

agiganta pela movimentação di-
," nâmica de todas as suas ener­

gicas, de toda a . potencialidade
de seus recursos, de todas as
admiraveis virtudes raciais.

I' \. E "

isto porque Getulio Vargas
compreendeu o Brasil.

'

.

,

'I

I G_etulio Varga�'�ê politico, por-
'

: que a sua doutrina é filha da

Imoral e da mzão; é soldado por­
.

que sabe ?onrar. � fardá que os

. ,nossos avos gforificararn, .1 dando' ,

I ao Exército' e á Marinha' nado.
nais, o respeito do povo brasi-:
sileiro e a admiração das demais
nações .do universo; é sábio por­
que ao lado da sua inteligência
privilegiada e da' sua cultura
profunda e poliforrne, traz a fi­
losofia dos justos, a alma do­
'bons, á compreensão. dos sinces
ros, a vontade dos homens de
ação, a dec.são dos fortes e a

sérenidade dos espiritos de se-

[leção) /

,! Aí estã, para. prova-lo, o dece­
: r.io

'

de 1930 a 1940. Dois lustros

I de trabalhos e fadigas insanas,
sempre a lutar com o 'ambiente

"I.-hos�il, ás vezes f�roz�ente com­

[batido, mas sem Jamais esmoure­

I cer porque '0 que estava em [ô-

I go -não era - a sua pessoa; eraz -

, sim, .O seu ideal, e ideal de um'
. Brasil u60, cQe!So, ,trlilalhaddl'

.

culto', forte, de '.t\� 'B'r�'lIJJ digq�, ,

. d�. sua_ estensãó ',t�rF.itqt�a-1'i".,dJ,g:+"
, nô. d�s'::-dá�iv8S ',dào' :Qivína't, -Pro­
videnoíai' de:' 'um B'rasÜ, ·S'()bhn-

, -ceiro;. pátria de um,' povo 'eno­
-brecido pelas, 'virtudes do espi-
rita e do eoraçãoc- .'

.1. '. Fpi por e�te i�eal qu: Getu­
lio Vargas batalliou. ,Ê venceu.

•

_'
'�'

,\

Porque'Getulio Vargas amou

I o Brasil corno O' maior deis bra­
sileiros.'
,

A' êle, reverentes e vibrando
de entusiasmo', a Ítossa homena­
gem de respeito, de admiração e
de gloria.

DISCURSO: 'DO ·PRES. GETULIO VARGAS, ONTE A' NÓI,TE'� ,NO BANQUETE
.

Tenho COní� dir�triz, no 'deseovolvimenj; da ação govemamen- i cumbe aos h.omens que governam,' ao� transitórios .mandatários �a I . .Agora ?Iesmo, ,ua!,-�o é preocupação permanente do poder
ta], cx�m�i,ôa� ,��étamente cada seto� do tra�!lho.nacional, de,modo ! vO�"ltfape nac�o�al, velar e luta�, constantem�o��" pela cons�rvaça,o I

publico dar I�pulso �eflD.div,o às �industrias' bási��s, a começar
'a avaha�:�1,!.l �e�urança os seus res�ltados. � co��ecer de pert? os

r
das caractemtu:as .fundamentals. da nossa c�vlhz��ao. EducAa�d?, i pela grande �Iderurg��! papel de acentuado r,el�v,o �stá reservado '"

'. reclaIllOS; iâ" �91�tividade: Isso IexplIca�1 as :ex�ursoes que habItuai·
I pr?,v�.nd� as n�ces�ldades.culturais. do POVO�A IDcubnd�-I�e ?� ammo

i
ao v�sso Estado, C?IJl� (�.rnece�or da hulha n�ç�ss�!ia ao preparo·

mente f4Çb à� ',árias zonas do p�ís, sém nenhuma preferência d'e. a u.b.a �e sohd�l'I�dade IDdestruhv�1 em toro? dos prlnClplOS ,ue I
do coque meta��rglc'o. Jy!edi�aí de alcance .prático yeem sendo lo.

ordem p�ssoitI. I; tanto mais úteis e agradãveis se tornam essas ex- : lhe norteiam a vida m�ntal. e moral, teremos. feito o �elhor passivei
i
madas par� .facdltar o escoamento ,.do carvão �e y:o�sas jazidas com

cursões, quando ,me oferecem oportunidade para louvar a ação pa-
' pelo progresso da N�lClOnahdade, ?orque assim, f?rtaleceremos a sua a constrúçao do porto de Laguna, melhoramentos em Imbituba e

·

triótica � ,eficient� dos' delegados do poder centr.al e o êxito dos II estr�tu�a e a s�ê\.u.pi�ade d� sentImento e de açao.. I r�e�1!ipamento_ dil. estrada de ferro Tereia Cristina. A essas ini.
'

seus esfórços em 'beJlefício das populações e, da prosperidade geral. ' Todas as mlclabva�, vlsand� melhorar o homeo, servem. �ara I c�abva.s poderao lIgar-se ,outras, com o escôpo de aproveitar as

Vim à Santa Ca�arina inaugurar "!elhor-ament�s que,.v�lem CO-I reforça�
o .�osso .pote�clal def;mllvo � �cresce a .nossa produhv�da- I VirtualIdades teconômicas do vosso território, tão fertil e apropriado

mo p�ova da ope�osldade do s�u Governo. O q':le a�reclel, ,apraz-I d�_ Mmto Ja haVia felto.'com esse �bJebvo, e. mu..t� res,ta re,al�zar'l ao de�envolvlmento do homem e ao seu progresso social.
,

me dlzê�lo excedeu a expectatIva e revela uma, clara compreen- para que a vossa capacidade empreendedora abnJa o !seu maXlmo I �ENHORES:,· .

são dos pr�blemas nacionais em vosso meio. ,\
"

. I de&�nvalvimenlo! a�roveitando a fertilidade do -sólo e as riquezas II . Na �erra- catarinense, em contacto com a sua hospitaleira e

. A Mucação pOJlular e a assistência social rec1aman'i_ de todo desta terra prevlleglad�. Y
.

• � .•.• c�lt� s�cledade.: Qbservando de perto a operosidade dos seus fi..

.��ministrad?r, conéi�en�ioso � sincerament! devota.d.o, a� hem pó-
.

As florescentes cuda��s da zona_ de �o�oDlzaçao por mml VI-
, I�os, a Impre.s��o que recebo é das mais gratas ao c«?ração *' ao selÍ.. ·.

Lhcos atençao especial e persistente. E, a esse respeito, e realmente sltadas demonstram apreclavel progres�o, acentuando-se o setor limento palnolIco.
digna de 'encômios a' obra �qui reali�ad�, den�ta?do, ailld.a, o lQu- industrial, que conta empJ1�zas pió�peras e �nid�des fabl'í&, dqtadas E:go. a min�à taça pela vossa

.

felicidade p�óaI e pela· maior'.
vável :mp�nho d� bem aplIcar os dmhelros publIcos.·. de �ompleto. e mo�erQo, apar!lhameot�. P equilIbro .da �ossa e:�� prosp�n�a�e do �o�_so E�tado, q?e tem ii gov?rná-Io um homem de ,

Nao e demaiS acentuar, neste momento, que o BraSil atraves- nomla p�rmIte maIOr expansao nas atIvidades agranas, mdustnals segura Visap admlDlstrabva, reàhzador e conscÍo dos seus deveres
f
sa uma etapa decisiva da sua história. No' campo econômico como e extrativa. O Govêrno Nacional, estimando �ssa contribuição no em face do novo, regime, instraurado para Imobilizar todas as ener­
:na �i.d� social, 'atin,gimo� a fáse crí!ica, em que se pronu�ci�rã.o, s.,u j�sto valor, nã? ,deixar� d� fazer quanto estiver .ao seu alcance -gias �oças � cria�o:as co� o supremo ?,>jetivo de ,fazer mais UQida
deflDltIvamente, as qualidades dominantes da nossa formaçao. Im� para lDcrementar tao prOll)lssor surto \ de progresso, l e maiS fort� a' Patna Brasde'a.,

'
.

.

_..... .. . ... .•......._._. , .. __ u.��
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BAILE DE GALA Exmo. sr, General Comandante,
da sa RM.

A's 22 horas ró'i oferecido ao Ilustres e dignas autoridades.
presidente dá: " �epublica" pela' Meus senhores.
'sociedade de S. Francisco, um' Blumenau não sabe, sr: Presi­
baile de gala, animado pelas, ex- dente, como agradecer a V. Excia ,

celentes orquestras do Cruzador e a honra desta visita. '

do 13 B. C .. O' jjies':. Getulio I Quiz nas p�\p�s de que se en­

Vargas, ao ehtr�r{r�a :'t séde do galano�; ni:�iegria e n�) entnsías-.'
Clube Cruzeiro foi rêcebido com mo corri. qúe ihe' .abre os .braços:"
estrondosa sálva de palmas. no orgulho -sagr�do' de que se acha

possuido; na' explosão dos aplau­
,

sos calorosos e expressivos; 1).0 ex­
,

plendor destas homenagem; since­
A's "7,30 de" domingo" o pre- ras, externar ,OiS sentimentos do seu

sidente da Republica'; .depois de povo, nesta, q_u'e' é' a mais memora­
receber a contirreneia do 6. B. vel de 'todas as horas que tem vi-

RUMO AJÓÍNVILE

A.O., rumou, com ,suB,,'.alta co- vida;
mitiva, para Joinvile, onde che-] E ha de consegui-To - meDOS

gou ás '8,30. O "povo. da ,cidade pelo ,caripho c0l.11 ..que preparou to�
tez-lhe entusiástica e formidável das as manifestações de estima, de

"

recepção, tornando 'parte' .todas respeito e de veneração pela pes-
as 'escolas, operário, -'e' fundona-' sôa de V. Excia. - que pela Ili­
rio' dêsse importante centro in- rnitada confiança' que deposita no

dustrial. Foi' uma verdadeira -Chefe da Nação, na generosldade
consagraçãe; sendo''''''v,ivado os dos seus prçpósitos, na sua grande
nomes de ;. excia.

'

e 'dO\. sr. In- alnia de brasileiro, no, seu imenso­
terventor N'é�eti Ramos. \ coração de patriota que só aspiram

",
'

'o bem da sua gente e ,:1 grandesa
PARA BLUMENAU e, a glóría do seu Brasil.

\ '�'
Ha de consegui-lo," sr , PrE.',i-

� \ 'Â,'s 9,30,' proseguindo viage , dente, p�rque Blu:nena'I, sa�e que

\" e �.a. demandou Blumenau nio precisa revestir-se de ��jl:l pa-

\\,
.... ,\

\.,_

'ínclíto . chefe' da
, \

'""" '

Naçao

o Chefe da Nação aca�iciando uma menina
muito longe dos meios' policiais -

para I o problema das necessídades
do pobre, do, operário. humilde, que

lhe augusto de V., EXCÍa.,' como o

de Seu' rnajor 'benfeitor, -:

Blumenau, 'sr, Presidente, brtnda

e
•

.me-

'.

POR 'ITAJAI'
?

.asme

'f""'".

{"'r

O. PRfiSIDENTE J GETIJLIO VAR�A�, ..e ..

sembareaodo em' Sã... Fra ..ei�eó, '\

11m país não repousa na ostenta­
ção das classes- abastadas, mail,
principalmente, no amparo aque­
les 'que, nas oficinas, nas fahri­
CaS, nas minas, nos estaleiros, no

trabalho agrícola, com o seu 'la-
.,' .

bor diario concorrem humilde
mas concíenemente, para essa mes­

ma grandesa.
" '1JC I ,Esse predestinado, esse ljustO.

'esse bom, esse honrado h'J!asileirn
é Vossa Excelencía, sr, Pi:ês;denlç
Vargas.
Tal afirmativa fazemos com a

sinceridade que caracterisa os ho­
mens que' não .sabem abafar a lin­
guagem do coração com � hipocre­
sia das figuras de retórica.

'

Pode Vossa Excelenci�, ST'. P1"e­
sidente da Repubhca, 'pode vossa
excelencia sr. Interventor Federal
estar certos de que nós .operanios
de Blumenau, em' nome de' quem

'I,tenho, a, honr� de falar, �unc� fal-
�

, Em nome ..d,ªs edilidades cata­taremos como nosso apoio, wI_ue-l' rinenses falou> elbquenternente .oles quAe, como vossas excelencl�sl' sr. dr. José Rocha Ferreita Bas­nos vem dando tudo que almeja- tos, que pronunciou o, seguint€.

mos.
'discurso.;"

I Pode vossa .excalencia, SI'. Pre-:
sidnete da Repuhlica, pode vossa Sr. Presidente da República.
excelencia, 'sr , Interventor Fe- Mistér 'não se faz encarecer o ro-
deral, ter a absoluta certeza de Iévo' em'que me �ncoritro, saudan-:
que o operartado de Blumeríau, qué do,..,neste momento, ao 'grande, ao
coloca "antes <das suas obrígaçõés Ínclito, Chefe- da Nação.Q'"dever da gratidãe,. nunca- faIÚlrà;.. E' que tamanha hbntarr& 'me to>
com o apoio áqueles que, como (Cimtinú,a na 3," página)

1 � •

acompanhar do, ilustre Intef'ven,�
tal' Nerêu Ramos e- de 'sua dis-,
tinta comitiva. j
A' chegada de.s, exciá. a mul­

tidão que se, aglomerª,vJ em to-'
da praça 15, prorrompeu em vi­
brantes aclamações.
Desde a ponte Hercílio Luz

até o Palacio estendiam-se os' es-.

colares; 'força da, MíüH:nha;' de
Exército e da Forçà� P�'licial, es- \

portistas;' classes tf�Q�lrlia:doras e

grande massa de povo que viveu
entusiasticamente o no me do pre­
sidente Getulio Vargas 'e do In­
terventor Nerêu' Ramos.
Chegando âsaeada do Palacio,

redobraram ,de intensidade os

aplausos.

A SAUD.KCÃO DAS Er;)JLIDA­
DES' CA 'fARlNENSES
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Os "iscurs�s de
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saudação pronuncia�
dos �11l>,Jab;,Frantisco
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,
'

SLia" cutls n.ada sofrer'i'··
com a influencia dos '.

r�i'os solares, aplicando·'
Creine Oda Gorduroso.
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In,erven_tor' Herê� Ramos, no banquele, id, �
,
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' i

"

'"

Exmo, sr, Pitesidente da Repúblfea.:
,

O Estudo. de 8alitii Catarína regista, com legitima ufania,
ã vlslta de vossa H,f( lênera, não só porque a 'prlmelru que, na
Bepúbllca, e no. -é'xei'cicio de suas funções lhe faz o. Cheíe da
Nação, senão. ainda, e sobretudo, potaRe signi'fica e eXllres--'
sa ela o. propósito lndis(arçá're1 do. grande condutor do Brusíl

,

novo. de 'estimulár:eoiú a sua presença e CQID o seu exemplo. a ,fé
nos destinos da 'Pátria ('omum, dos que aqui por ela trabalham
e se aíadlgum, , :

' \,"
'

Não. dfstíugufndo os 1:stado.s em g'r8;ndes e pequenos, mas
"'o.l1utll(lo o. Br�,�jl .do altó, :-çomo uma grande unídade de ação.
em torno 'de' o.bjethos comuns"] Instituindo com. de-chão e co­

ragem. chicas, "im regill.( Iorte, de paz; d�;:justiça e de I tra­
halho ", ',que nã:o, e >j]Jip�riâlista, totalítárt« "ou -i'ás�ista, mas

que possui,
'

e � 'fllase ,é aínda de vossa excelência, ·'um pro­
grama eo.nstI'u�h,o-'l).e realustamento eompleto dos quadros da

-yida brasil�il'a�Édeslle a .snbestÍ'�tura econômica até a fDrI?-a«;ã�
Intelectual e nioral ' das geraçoes novas"; ;o.ut,organllo a Na,.
ção uma C (Y':n"s' t i t u- i ç ã o '; que,.. ��J.lão. é um do­
cumento de �:hlt1�les ordenação. jU:l'Í4,,ica,, 40. E;) t a do",'
mas que ':se á,«)'ápta concretamente aos problemas atuais
da vída brasllei�tfo.'hsi(lerada em suas io.ptes de íormação,
definindo, ao. mé�:n1o tempo, os rumos do. sel! progresso, ': pon­
do. termo ás lutas cstereis e sem alma de gfqpo.s e facções, àl­
gumas das quais SÜ!J cal_dr e disfarce- naclónalístas mais não,'
eram que' arremedos grosseiros de organísações de além mar,
rasgou cnminlius-novos e' amplos ao. deseuvolvímeuto do. país
e ergueu vossa excelência barreira Intransponível a vaga re­
glonalísta que o. Iraceíonava em pedaços, sob bandeiras, hinos"
escudos e armas âlíerentcs, como. se lhe não' animasse o pen­
sarnento e a voutade a mesma confiança no futuro. e lhe não
orleutasse a marcha asceceíonal um só e único. pavilhão,

De par com a unidade: da Pátria, garantia suprema 110.
seu engrandeeímento e {la sua soberanía, assegurou-lhe vo.s­

sa exeeiêncla, com vlsâo nitida e exata dos movimentos e traus- ,

formações que saeodem o. ,inúndo, a paz' social, Indlspensavel
ás í'ealizações que já lhe consagraram o. nome preclaro., não.
sõ entre os maíores coustmtores da naelonalídade, mas entre
o.s grandes Ieaderes da clvlltzaçâo contemporânea. LegItlma
e comprova, por si só, a afirmativa, essa legislação. ui.tà para­
doxalmeute rcvoluelonárfe, que "co.o.!:dena os valo.res h.umanos
e o.s l'alores economicos, afim de to.rn�r a Nação eada vez

mais forte e mais rro.spera"" que co.ncilia interes�c:s, upaga
injustiç�s, harmo.niza cla�8es, dignifica o. trabalho., impede a

irradIação. lé (l{)utl'inas e ideo.logiás exo.ticas é Co.nti'lj,J'ias ás
nossn trudicões (Til'!ãs, e el�va o. Brasil ,acima de .pitÍses de
mais alltigâ dvUização., mas no.s quais não. enco.nf;J'nm' ainda
clara resso.nância õ.� "imperativo.s d,a justiça, so.cia�". '

A u<:ii.o. pohtica (,' administrativa de ,vo.,ssà excelência si­
t.ua-o. dfJfinithamellte entre �tqueles' tão. raros ho.m�ns dê Es­
tado., (los quais, gegundo ]�mi1e Giraud, as Nações, nos seus

perÍo.dos (le cl'ise, nãl) ro.dem prescindir.
Trabalham anualmfmte o.s'Centros de Saúde de }'lo.rianó­

po.lis, Itajaí, ,Joimile, nos lllolÚs dos existentes cm' o.utras
unidades ,da República. Dentr.e e:Ql Po.UCo., .em ,prédi.os especinl­
mente const.ruido.s, estarão funcio.nando. ,00,S de Lages, ,Lag,nna,
T-p,bal'Íio e C�IlOinhas.

'

,
' /,:

'

"Os titu!o.s em (�ir(mlação. do.' empréstImo. americano. C{)ll�
tr.aído. em 1922 SQmavam 4:.70,4:,8Q,Q,OO do.�aJ:'e.s. 'Desc�)l'am a ..

3�OÓi).60,O,O. Em libras, o.s empréstimos inglêses de 1909 e 1!)11

passara'm de 75,94:0 paTa (�O,�·20.,
"

' ,

Os eXCl'cícios fjnanceil'os v.êm s�, en,c�rl'a'ndo. co.m &altlos
'efethos e reais. O do. último ano. foi de 1.784::000$000. '

'Definem e retratam ésses alg�rismQs e êsses esclareci­
Inento.s algulls aspecto.s da vida administrativa catarinense. Re­
fletem o. {leseuvo.ll'imento. {h� Estado. e mo.stram R. l'Iua cons­

tante preo.Cupãçíi,o. de não desco.nfo.rmar da
"

o.bra de renasci�
mellto nacio.nal flue a \'ossa excelência ço.ube dlrigh', COnte.!
�hefe predestinado. e insubstituivel do.s dois movimentos que

_ "puseram de pé o. Ul'ltsH" l)ara a marcha triunfal dos seus

vitoriosos destino.s dentro. 'do. co.ntinente ,americano e dentro.
- da c1vfUsação univel'�'aJ. ,',,'

Em o.rientando. po.r êsse geito o. seu trabalho. e a sua ativf·
dade adJidllistratha, acompanha o govêrno c.atarinense, em

COllsonalw.là com as nspira�õe8 coletivas da gente barriga·' ver·
(le, o entu�!f S1flO leaJfzador que mo.vimenta e agitn sadiamen.
te os' demaJs ]�5tados d� R,epública, inflamados to.do.il de inR�
balável co.niiullça' nos rrlll,cipio.s em que assenta,:t titual o.r-,

gallização política da Sação.-
•

' '

"
'

,

,Fe� isto o f�sta'do ,No.VO e Isto fez so.bretudo o seu (\x.celso
fundadol', que o.S le�"imes poutlcos Sé rêvelaD1 principalmente
pelo.s homens qUQ, OS interpreta:rn e, realizam; l'eanim,ott as

enel'g'Ías t:Ívleas dn n.wi{malidnd.e; destruiu o cetidsllll) dos

neg'ltth:istas flue,�Jle(inenavam o. Brasil'no prisma de ÜlnM ..

ções }lltrtiCli Jaristas; e�",t:ing'uiu o caudil}1is�o. que, n.m{�uJ:ava a

no.ssa civilização; fo.rtaleceu, as fo.rças armadas, atendendo-as
Do.S seus jllsto.S apêlo.s; enfrentar, para o.s reso.lver, os pre­
blemas f':llldàmentais do Brasil; Co.loco.u em, te,rmo.� de ine­

cusável sabe(lorin llolÍticà' 11 questão. da uaciQnalizac;,ão. já, do

tJ�aba1ho., já do ensino., Já de certas ,industrias; su!)stituiu o

individualismo agre�sho. (los iJ�teresses pela orga'nizaçiil) Pil­
(",mca da's fo.rça,'s, ativas da, Nação. e deu-lh� com n seg'umnça
(lós din's que e�táf'dl'endo. a de saber Q q.iQ.� ,quer e pdI'a onde
se lhe cOildlJ7;.\�,'

' ,

,
,

Eis' pO'r que' o. Urasil nlU'eo.lo.u 19" ª(im�, inco.rl'Upth(ll '''de
'Vossa excelência dum lH'estígio. se� ,p.ar l!�S anais 'dá sua ltis­
tória 'Po.líti(la. Dêle, €llfretunto, só se' h�' valido vossa f'xce­

lêucin em 'pro.l'eito. da Nação, e em benefício dos brasile,iro.s.

O' sr. Getulio Vargas percorrendo o Leprosario, on­
tem, pela manhã, após' o áto inaugural

A INAUGURAÇACIDO LE,
"PROSARIOj

, !
Foi ás 10 ,horas da t)nanhã de

ontem que se processou a inau .

guração oficial e soieáe co Le-
prosaria.' I

O presidente ta Republica para
lá se dirigiu acompáhhado do
sr. dr. InterventorNerêu Ramos,
de sua comitiva, secretários de
Estado e outras altas personalí­
dades civís, e militare 8,

"

Ao dar entrada' no; local, foi
recebido CJm prolongada salva
de palmas dos que lá se encon-
travámo

"

Inaugurando talou ,p dr. Ne­
rêu Ramos que produzJ,iú notavel
discurso, ' quc<putficaf(.n:os em
nossa edição de" arn�hhã� "i

Falou, na 'ocasiãÔ;-""o sr. dr.
.Ernani Agrícola, qui� usou 'da
palavra ern,Rcime do / Ministro
da Educação, proáuncianc o
'expressivo discurso: quJ publica-

o .L

.vemos em proxima/ edição, "

I ,Ao finalizar, o orador, foi muito
cumprimentado. A. se"guir, o Che-

I fe- da, Naç.ão percorreu] todas as

dependencias, demorando-se, "a
observar, tudo quanto Jaí se QE­

tenta, recebendo' d�,':��(l'Q1 inagn'­
-fica impr�essão, traduz'�i'ú:lo;à.' por
cumpríméntos 'ao 'sr. Inferventcr
Nerêu ,Ramos, por tão" riotave l
empreendimento.

'

Penitenciaria 'da 'Pe_:ra
�,

, Grande

sendo ai inauguradas a nova ala.
e as novas' instalações. que a

tornaram' um estabej,leGimento
,

modelar, no gênero, permitindo
'I'a verdadeira reg�neràção, dos'

. .j-sentiméntos.: '

.'

'

,> i Pronuncioú,o';' discutso oficial
-;,' o sr. 'dto EdeIvito Campêlo de

- I Ar�ujo q:re. se expressou, com,
, mUlta behCldade.

O presidente' V�rgas não pô­
de deixar de traàuzir. a sua

magnifica impressãó por tUl,O
quanto lhe foi dado obsef�ar, e

, j ,

qu'e tanto honra o govêrno bef
nemerito do sr. dr. Nerêu Ra-f :;.-
mos.,

>
" "

'

"
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